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e Escrivão de irmandades, a <Irmandade Gloriosa Virgem da Conceição=, da qual ele era 

domo e <Confraria do Senhor Bom Jesus da Via Sacra=, da igreja de Santa Cruz, ambas 

ativamente da política, aparecendo em 1869 como um dos eleitores <efetivos= da fregue



 

 

José Ferreira da Silva Chaves e Luiz José da Silveira a 10 anos e 8 meses de <Gales= para 

abril de 1885 foi publicada na seção da <Junta Commercial da cidade do Recife= no 



 

 

conseguiu, posteriormente abriu sua própria loja, a qual chamou de <Democrata= 



 

 



 

 

como bom republicano, encontramos seu nome consta na lista do <Club Republicano= de 

em 5 de junho, uma fala dirigida <ao distinto eleitorado do município da capital=. Assim 

Já fui Intendente d’este município e a consciência não me exproba de ter 

Nem me levem à conta de imodéstia dizer que a imprensa d’esta cidade 
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envio de um <belíssimo estojo de barbear= ofertado por Bonifácio em decorrência do 

1975, um artigo de autoria de Mário de Carvalho Lima, sobre <A revolução de 1930 em 

Alagoas=. Nesse artigo o autor descreve a atuação de Bonifácio em um momento



 

 



 

 



 

 

<Autógrafo e Firmas seculares=, repletos de assinatura e documentos p



 

 

doados e coletado ao longo dos anos. O seu <recolhimento= com a aposentadoria e as 

em 12 de dezembro de 1954, o autor conta que <o zelo e a paciência= do Major 

Moacir Medeiros de Sant’ana (1988).

correspondência em que certo <calhamaço= de documentos seria enviado para Arthur 

quer saber o que fazer para o envio da <brochura grande=, possibilitando que chegue nas 



 

 

sobre a apreensão de um contrabando de 18 <pretos vindos de Angola=, provavelmente no 

período de ilegalidade. Além disso, o Major solicita favores, como o envio de uns <

lentes=, que deveria ter o <grau mais forte que houver=, estava apressado, queria o envio 

<logo pelo correio=, possivelmente sua visão já estava prejudicada ela idade e a leitura de 

escrever um <cartãozinho ao Major=, pois ele continuava gritando que <o Dr. Arthur Ramos 

é o único homem que compreende!!!=.
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a coluna publicou a carta de liberdade da <mulatinha Rita= que foi alforriada pelo seu senhor. 

Rita tinha somente quatro anos e era filha da <mulata Luzia=, tendo que ficar em companhia 

se, pois assim ficaria <sem vigor o encargo gozando logo de toda liberdade=.

–



 

 

feita de forma <amigável= pelos três herdeiros: Joaquim dos Santos Silv

forte de Bonifácio, que após transcrever o documento acrescentou a seguinte opinião: <e 

chamam de partilhas <amigáveis= o que acima se lê!...É muito <amigável= este negócio de

separarem as mulheres dos infelizes africanos, os filhos dos pais etc.!=. Apesar dos herdeiros 



 

 

atenção é a Carta de Liberdade da escravizada <preta Domingas= (PH, 6 agosto, 1941), que 

ção:  <pelo amor de 

dita Escrava a quantia de vinte mil reis=, algo que 

documento, e que nos mostra que a alforria de Domingas tinha custado não só os seus <bons 

serviços=, mais ainda, seus filhos e um valor em dinheiro.

uma condição, a de <ficar em sua <companhia a dita preta Domingas enquanto fosse viva=, 

e só depois de sua morte, lograria sua liberdade como fora=. Essa situação fez com que 

a preta Domingas de <a pobre e infeliz escrava= que ainda precisaria sofrer até a morte de 

colocar em seu lugar, como pagamento, <uma negra de Nação Benguela de nome Maria de 

idade de vinte anos pouco mais ou menos=. Nesse caso não houve condições e ne

Em seu comentário, Bonifácio diz que <está mais uma negra cena da escravidão!... 

uma infeliz escrava, dá por sua liberdade outra companheira de infortunio!...=, apesar da 



 

 

A sua última publicação na coluna <Velharias= ocorreu no dia 18 de março de 1945 

e da coluna <Patrimônio Histórico= ocorreu no dia 18 de maio do mesmo ano. Por serem 
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– mulheres e homens libertos da Costa d’África no 
–

https://www.historiadealagoas.com.br/author/ticianeli
https://www.historiadealagoas.com.br/Hist%C3%B3riadeAlagoas/memoria
https://www.historiadealagoas.com.br/Hist%C3%B3riadeAlagoas/personalidades


 

 

http://memoria.bn.gov.br/DocReader/029033_03/6725?pesq=%22Luiz%20Jose%20da%20Silveira%22
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http://memoria.bn.gov.br/DocReader/029033_04/22631?pesq=%22Luiz%20Jose%20da%20Silveira%22
http://memoria.bn.gov.br/DocReader/029033_05/2620?pesq=%22Luiz%20Jose%20da%20Silveira%22
http://memoria.bn.gov.br/DocReader/029033_05/2620?pesq=%22Luiz%20Jose%20da%20Silveira%22


 

 

http://memoria.bn.gov.br/DocReader/029033_05/2627?pesq=%22Luiz%20Jose%20da%20Silveira%22
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http://memoria.bn.gov.br/DocReader/029033_05/3424?pesq=%22Luiz%20Jose%20da%20Silveira%22
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http://memoria.bn.gov.br/DocReader/029033_05/6930?pesq=%22Luiz%20Jose%20da%20Silveira%22
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http://memoria.bn.gov.br/DocReader/029033_05/12217?pesq=%22Luiz%20Jose%20da%20Silveira%22
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http://memoria.bn.gov.br/DocReader/029033_13/24817?pesq=%22bonifacio%20magalh%C3%A3es%20da%20silveira%22
http://memoria.bn.gov.br/DocReader/029033_13/24817?pesq=%22bonifacio%20magalh%C3%A3es%20da%20silveira%22
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https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bib=872733&pesq=Bonifacio%20magalhaes%20silveira&pagfis=567
https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bib=872733&pesq=Bonifacio%20magalhaes%20silveira&pagfis=567


 

 

SANT’ANA, Moacir Medeiros de. 

SANT’ANA, Moacir Medeiros de. 

 
 Durante o seu período de prisão, o único filho mencionado como visitante foi Clemente Magalhães da Silveira, 
que era comerciante tanto em Recife como em Maceió. 

 Os dados com alguns documentos em que Bonifácio aparece como padrinho ao lado da esposa, além de 
outras informações familiares são encontrados na plataforma familysearch, e nos dão indícios de que por volta 
dos 22 anos o casamento ocorreu em Maceió. O perfil do Major Bonifácio pode ser encontrado no link: 
https://www.familysearch.org/tree/person/details/L5LB-N2K

 Essa última se manifestou em várias ações praticadas pelo major que visavam o bem da sua comunidade. Pois 
realizava momentos de caridade e auxílio aos mais necessitados. Além disso, foi grande promotor de festejos 
no bairro do Bebedouro, participando de várias irmandades, sendo membro de comissões que organizavam as 
festas dos santos, o Natal e o carnaval. 

 Conforme pesquisamos encontramos uma cópia na Biblioteca Nacional, outra no Instituto Histórico e 
Geográfico de Alagoas e outra no Ceará. Sendo a cópia de Alagoas, a de número 3 conforme indicado no 
original.

https://www.familysearch.org/tree/person/details/L5LB-N2K

